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APRESENTANDO-NOS
Depois de um  in te r r e g n o  de  t r ê s  mê- 

ses, pausa  essa d e te rm in a d a  por  m ot ivos  
que  b s t ive ram  c on t ra  e ac ima de nossa 
vontade, r e to r n a  boje á e i rculaeão a nossa 
folha.

Desejamos f r i sar ,  porém, que  o «P ro 
gresso» reinic ia  a sua á t i v i j a d e  jo rna l í s t i 
ca, com um a  feição in te i r am en te  nova, e 
despido por  comple to  do c a r á t e r  de or- 
gão  de  combate,  que  por  m ui to  tem po  ca- 
r á t e r i s o u  a sua existencia  nesta  cidade. 
Além disso, é desl igado de  q ua lq uer  es- 
pecie de compromissos ,  l ivre de toda  a 
so r te  de peias e de in junções que  c os tu 
m a m  c on t ro la r  a o r ien tação  e d i f icu l ta r  
a acção saneadora  e e levada da  im prensa  
doEI n te r io r ,  o «Progresso»  t r a n s f o r m a d o  
ass im em folha a bso lu tam en te  im parc ia l  e 
independente ,  r e a p re s e n ta - s e  prazeirosa- 
m en te  ao, povo ituano, pondo as suas  co
lunas e os seus s inceros  p re s t im os  à d i s 
posição de quan tos  se p ropo nham  a coope 
r a r  comnosco, na c ruzada  sac rosan ta  em 
pról das  causas  jus tas  e dos l igi t imos in
te resses  da  nossa t e r r a .

Excusado  ser ia  a f i rm a rm o s  que  nada , 
ab so lu tam en te  nada , nos a fa s t a r á  do p r o 
g r a m a  que  nos t raçamos,  f i r m e m e n te  r e 
solvidos que  estamos, a cooperar  da  m e 
lhor  fo rm a  e de acô rdo  com as nossas  
possibil idades,  em favor  da g randeza  m aio r  
e do p rogresso  do glorioso berço da  Con
venção Republ icana .

E  apesa r  dcs  m ui tos  h n a tu r a i s  se 
nões de que  sabemos ressenti r-se  !a ob ra  
pela qual a té  aqui já p ro c u ra m o s  fazer  
a lgum a  cousa po r  Itú,  aca lenta-nos e con

sola-nos a c e r te sa  de  que  disso não fomos 
a causa vo lu n ta r ia  d i ré ta ,  e nem p a ra  
ta n to  ag im os  in tenc iona lm ente ,  m as  que  
esse fato,  s implesmente ,  foi dev ido  a c i r 
cuns tânc ias  su per io re s  aos nossos desejos 
e ás nossas  possibil idades.

A população, q u e  al iás tem os  se m p re  
e sem esm o re c im en to  p r o c u r a d o  se rv i r ,  é 
de  res to  a m e lhor  t e s t e m u n h a  dos  bons e 
leaes proposi tos  que  em todas  as fázes da 
nossa vida jo rna l ís t ica  nos a n im a r a m ,  e 
que, si não lo g ra re m  a t i n g i r  o seu f im  
colimado, tem  a excusa-los a abso lu ta  sin
c e r idade  dos  in tu i tos  qu e  em todos  os 
tem pos  nos m ove ra m  p e ra n te  a opinião 
publica  local.

As nossas colunas  es tão  p o r t a n to  a b e r 
tas  p a ra  acolher,  de bôa von tade,  os a s 
su n to s  e colaborações de  todo  o genero , 
que  consul tem, de fato,  os in te resses  lo
cais e os d i r e i t b s  e asp irações  da  i tua na  
gente ,  c o m p ro v a d a  a sua procedênc ia  e 
es tabelecida  a just iça  das  suas  alegações.

Dito isto, e r en o v a n d o  as nossas dis
posições de  e n v id a rm o s  os nossos esforços 
in tegra is ,  em pról de  I tú  e do seu nob re  
povo, e spe ra m os  conf iantes,  desse m esm o 
povo, o apoio m ora l  e -matef ia l  de  que  
não pod er íam os  p re sc ind i r  p a ra  a con t i 
nuação  do nosso e m p reen d im en to ,  i n t e i r a 
m en te  oonvictos de  que c onse gu i re m os  
vence r  m e lho r  em  nossa nova  faze, p o r 
que  segu ros  de que  os m ot ivos  que  a té  
aqui  s e r v i r a m  de v e rd a d e i ro s  e n t r a v e s  á 
nessa  missão, ha ja m  cessado de vez de 
exis t ir .

Mãos á obra ,  pois, c a ro s  leitores .

Segundo no ticias te leg raph i- 
cas publicadas nos m ais recen
te s  jo rn a is  da Capital da  R e
publica, foram  condem nados á 
m orte e executados suinm aria- 
m ente, 16 m em bros de um a as
sociação política, accusados de 
te r ro r is ta s  e de te rem  p laneja
do a elim inação do d ictador ver
m elho S ta lin , e consequente
m en te , a  queda do regim em  
coram unista na  R usuia.

O 9 accusados foram  presos 
e condem nados im m ediataraente, 
negando-se o governo a in s tau 
r a r  um rigoroso inquérito  p a ra  
saber ao certo  as responsabili
dades, a identificação dc cada

Retalhos?
Só na©asa dos Retalhos

Travessa do Carmo, 7 it u 4

um e não perm itiu  que, á  hora 
da  execução, os prisioneiros des
sem o ultim o adeus ás suas fa
m ílias, nem  que deixassem  de
clarações.

D eante de noticias destas, 
vindas da R ussia  e de ou tras

SBEpggCKV
que nos vêm  da H esp an h a, tim  
que os p resos p o líticos não são  
dign os da m enor consideração  e 
con d escen d en cia , send o fuzila
dos quasi que nas ruas e á  v is 
ta  de to d o s, n ós brasile iros, 
devem o-nos dar por sa tis fe ito s

iem es tarmos debaixo de um re-  
!gime libera], em que os d i re i tos  
são respeitados e que a inda p e r 
mite que o ataquem por  e le 
mentos que visam derrubal -o ,  
para,  quando est iverem no po
der,  oercear  todas as ga rant ia s  
e todas  as l iberdades.

O nosso paiz j á  passou por 
var ias revoluções,  varios levan
tes  e os responsáveis  nunca fo
ram fuzilados, mas sim presos 
e processados de accordo com 
a lei e com todas as ga ran t ia s  
possíveis.

Quando em Novembro do 
anno passado fomos abalados 
inesperadamente  pelo bru ta l  
sur to  coramunista que é do do
mínio de todos, os pr incipaes  
chefes do levante ,  os responsa-
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P.ROGRESSO
R E D A Ç Ã O

— Rua dos And radas , 103 — 
E X P E D IE N T E

N u m ero  avulso  (do dia) $200 
» a t rasado  • $400

A S S IN A T U R A S
A n o .............................................12SOOO
S em estre  f............................   7$000

P U B L IC A Ç Õ E S
Seccão Livre e editaes, linha $400 Repetição $300

P reço s  para anúncios

P o r  cen t ím e tro  de ícoluna 1$000

A redação  não se responsa- 
b ilisa pelos efeitos que causa rem  
as publicações assinadas.

Os orig inais ,  em bo ra  não p u 
blicados, não .serão devolvidos.

veis, brasile iros e g rand e  nu
m ero de e x tra n g e iro ^  m ercená
rios do governo m oscovita, fo
ram  aprisionados e continuam  
n e s te  estado  á esp era  de que 
se ja  conhecida e rev e lad a  a re s 
ponsabilidade de cada um, p a ra  
serem  devidam ente ju lgados, 
salvo alguns ex tran ge iro s que 
j á  foralrn expulsos do te rr ito rio  
nacional. ' \

Q ial te r ia  sido, porÉm, a sor
te  destes  p risioneiros, se um 
levante- nos moldes deste  tiv e s 
se sido na  R  rssia , ou ou tro  
paiz não liberal dem ocrata?

T eriam  sido executados h a  
m uito ou seriam  condem nados a 
m orrer len tam en te  #nos gelos 
e te rno s da  S ibéria, por ordem  
do G overno Soviético.

P o r  esse m otivo não devem os 
com bater o regim e em que es
tam os, e sim defendel-o, p ro
cura r meios de dar-lhe forças 
e não ac red ita r nas palavras de 
falsos p rop he tas, q u e ,co m p h ra -  
ses bonitas, procuram  illudir o 
povo, m as que, se algum  dia 
conseguirem  o poder, ^hão de 
tran sfo rm ar es te  povo em es
cravos, sem  d ire itos, sem  liber
dades, obedecendo só, e cega
m ente , á voz do d ictador e 
seus sequazes.

A íicção de Hespanha
Máximo de Moura Santos

A Íicção de Hespanha 
deveria ser profundamen
te ?n editada pelos repre» 
sentantes do povo, nas 
democracias liberaes como 
a nossã.

Qual  é o phanomeno 
social da Hespanha ?

Um povo e sm agado  pe 
las d i c t ad u rn s  t r u c u le n 
ta s  e b ru taes ,  um  dia,

4
ta f,

sa rios;—aproveita dores de 
todas as Situações; — oppo- 
siciimistas que tudo fazem grandiosa 
só pelo 'pesejo, de
por.

N ã o  d i g a i  R a d i o .
D i g a .  P H I L 1 P P S .

Vendas a módicas prestações e longa garantia de funcionamento. Para de
monstrações — FONE, 2 S 6 .

Por estes dias P H IL IP  P S  1937
CASA FREITAS

R U A  f  DE SETEMBRO, 7 — ) ( -  IT Ü ’

exasperado, se extrema e mular cargos conquista-' 
luta encarniçadamente. dos de assalto;-represen- 
Quando na reacção vêm tantes do povo que se 
a possibilidade de volta trocam doestos ou ama 
á escravidão, espavoridos,-bilidades sem o menor 
tantos, homens e muihe- interesse para a eollOeti- 
res pegam em armas e j vidade;— -dirigentes que 
tomam o rumo da extre-jnão calçam uma luva de 
ma esquerda. Si victorio ' fe rro  para esmagar os 
sos, serão de novo escra lauxiliares que lhes-fazem 
vos, e da peior das escra- 1maior mal que os adver 
vidões, a do marxismo, 
incompatível com a essen 
cia da natureza humana.

Que os levou ’ao. desç1 
però ? A fcyrannia brut 
o falso religioso que se 
esquece dia a dia da be 
lissima religião de Christo, 
para fazer da crença uma 
fonte de ouro;— o capita
lismo desinteliigente que 
se esqueceu de que, no 
banquete jde sua vida, 
podiam sobrar, sem lhes 
fazer falta, restes ur,eis 
para a miséria honesta.

Para o povo meudo, 
para o batalhádor da li 
nha de frente do grande 
combate da vida. E os 
levou ao desespero o si- 
mulácro de representação, 
em mqps de polifciôcç ve- 
naes, trampolineiros, in
capazes, inertes e fallazes.

E agora? Ou vence a 
diefadura brutal de mili 
tares que farão a sua 
vontade lei, —ou o povo 
hespa-nhol se embrenha
rá na noite de uma ex- 
periencia social que ma
tará esse píoprio  povo, e 
com elle tod03 os fascis
tas, monarchistas e dic» 
tatoriais hespanhoes.

Porque não meditam 
nisso os responsáveis pela 
democracia liberal, aliás 
os que ’meíhor proveito 
t i r a m  delia ?

E d u c a d o res  de fancar ia  
que  só t r a t a m  d9 accu-

abrange a imensidade, o 
cerebro é estreito e en 
cerra o pensamento.»

vmmaaxmra

A  d a s s a  « I ©
ef@Fsi3alIíSÍaa

Acabamos de receber 
do dr. TIonorío de Svíos, 
presidente da Associação 
Paulista de Imprensa 
uma enrta circular data
da de 7 do p. f., em que 
s. s. nos faz um apelo no 
sentido de apoiarmos n 
campanha em favor  da 
«Casa do'Jornalista».

Na mesma missiva ca 
m unica-nos o i lustre pre
sidente da A. P. I., já ha
ver apreçiavel quantia em 
caixa, e bem assim in for
ma haver varias Gama- 
ras Municipais prometido 
votar, no orçamento vin 
douro, verbas para auxi
lio á «Casa du Jornalista*'.

Trata-se de uma obra 
e digna do 1. v i s t o  n n o  J ) *Y* se op- [apoiò ger^d, visto que 

Homens dey todos òsfern beneficio de uma cias-
matizes políticos, com ai-;se que concorre de ma- 
guma responsabilidade na ! neira assaz notável para 
vida publica ou social! |o progresso e que foi de- 

Meditae na íicção da!legada a um plauo secun 
Hespanha! T im e  canse-1 da rio em confronto com 
quencias da gueraa civil,-as outras, 
e, em vosso proprio bem, j  O jornalista é, ainda 
mesmo por interesse de;em nossos dias, o unico 
vossos haveres 9 de vos- ; profissional que não pos
so conforto, defendei a , sue garantias, o unico que 
democracia liberal, que;não goza de regalias e 
melhor se consolidará i  tem a sua velhice desam- 
com vossa attitude honès I parada, 
ta que com a repressão; A «Casa do Jornalista*, 
dos inimigos ide ambas é, pois, uma iniciativa
as extremas. jsímpatica que ha de m e 

recer o apoio de todos 
| quantos iquantos moure- 
jam na imprensa, e tarn- 

O Juca está bem daqueles que sabem 
contente porque ;dar-~ lhes o valor devido, 
o «P rogresso »  ■ Endereçamos destas oo- 
regressou.

Voltou «dimi 
nu ido», e v e rda 
de," mas, isto 

*■—  de tamanho, não 
«inffóe». '  Como toda g en 
te sabe, «as melhores es 
sências são contidas p e 
los menores frascos.»

A  semente é  pequena 
e encerra a ar vore, como 
bem definiu o grande 
Durnas:

«A c r e a n ç a  é pequena 
e e n c e r r a  o homem; a 
pup i la  é u m  pon to  e

lunas um apêlo aos srs. 
edis ituanos, muito espe
cialmente ao nósso br i
lhante confrade Joaquim 
Luiz Bispo, para incluir 
na lei orçamentaria de 
37, uma verba para a 
«Casa do Jornalista.»

Aqui deixamos, publi
camente, a nossa adesão 
á iniciativa do dr. Hono- 
rio de  Sylos, iniciando já 
a nossa con tr ibu ição  com 
este  apêlo aos legi timos 
rep re se n ta n te s  do povo 
de I tú .
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M a l t a  f e i s a t e  0  

Ml  È  O l i È I

Eng.° Àgr°. Rocha B R IT O
NO NO RTE—Continuam as der- 

ribadas e as queimas dos roçados feitos. Nas baixadas, continuam  
as plantações de arroz, fartura, 
milho, feijão, canna de assucar, 
melancia, abobora e melão.Continuam as colheitas de aba
caxi, canna de assucar, mandioca, aboboras, m elancias, bananas, etc. 
Na horta continuam  o plantio de 
rabanetes sem abrigo e outras 
hortaliças; colhera-se os semeadas em Agosto. No pomar colhem -se: 
ananaz, m uricy, abricó, laranja, 
mamão, goiaba, abacate, ingá, araçá.

Terminam as colheitas de ca-  cáu, café, milho e feijão. Conti
nuam as limpas dos ^coqueiros e 
os trabalhos de enxertia e bam assim as colheitas de folhas de 
tabaco e s«u beneficiam ento.

NO CENTRO—os preparos do sólo lim itam -se, som ente, ás la
vras chamadas de sem enteiras. 
Plantam -se algodão, fartura, al- íafa, canna de assucar, abobora 
amendoim rasteiro, anil, araruta. arroz, batata doce, feijão, germe- 
lira* juta, café, mandioca, m elan
cia, sorgho, m ilho, sója, mamona. (variedade pequena) e inhame. 
Transplantam -se mudas de euca- 
liptus e linho. Enterra-se o es
terco no cafesal, empregando um cuidado especial para que não 
seja m olestado o system a radicu lar das plantas. Cantinuara üí« plantios de gram ineas forrageiras 
e o trato dos cofesaes. T rata-se  
do vinhedo, combatendo as moléstias criptogam icas, com o em prego da calda bordaleza.

Limpa-se e escarifica-se lig e i
ram ente o solo, nas culturas de 
cebulla e albo. P roced e-se á de- solha ou capação dos m elões.

NO SUL—Pouco preparo dos terrenos ó feito neste mez. E ’ 
epocha mais opportuna [.para as sem eaduras e plantações da pri
mavera nos m unicipios mais frios 
o ainda perm ittir avançado cres
cim ento até as Jseccas prováveis do veranico de Janeiro. O que se 
pratica em Setem bro nos m unicipios mais quentes, faz-se em 
Outubro nos mais frios. E’ est- 
pois um mez de grande activida- de nessas zonas.

Plantam-se algodão, fartura, li
nho, m ilho, canna, mandioca, arroz, amendoin, alfaia, batata doce, 
café, capim gordura, capim jara- guá, capim de rhodes, etc. Na 
horta continuam  os trabalhos do mez anterior e sem eiam -se abo
boras, m elancias, m elões, toma
tes, quiabos, espargos, beterrabas, pepinos, etc.

No pom ar, lim pam -se os v iveiros e continuam  os trabalhos de 
enxertia e póda. «Limpam-se mi
lho, canna, batata doce e man
dioca. A pplica-se calda bordaleza 
nos vinhedos, j Fabricam-se fari
nhas e gommas de araruta e mandioca.

ÁVICULTURAN este mez, a producção dos 
ovos attinge o maximo. Por tal 
m otivo é necessário dar ás aves 
uma boa ração rica de proteínas,, 
cjm o: farinha tde carne, vinte

Secretaria da Àgrfoulturia, 
industria e Com im do

Departasnento de Fomento da P ro teçã o  Vegetal
Lavradores!

P la n t a r  c reaes  em vossas fazendas  é 
benefic iar  a vós m esm os  e p rop ic ia r  ao 
povo “pauli s ta  a l im en to  são, p ro d u c to  da 
p ró p r ia  t e r ra .

Sem milho não poderá  h a v e r  gado, 
porcos e aves  indispensáveis  nas fazendas 
paulistas,  do m esm o passo que sem feijão 
e a r ro z  a despesa  de custe io  será  m ui to  
maior.

Eis po rq u e  o D e p a r t a m e n to  de F o 
m en to  da  P roducção  Vegetal  — fiado no 
vosso descor tino , na vossa esc larecida  
c o m p re h e n sã o —espera  de vós todos, no 
m om en to  que  passa, valiosa e ind ispensá 
vel cooperação na c am pa nha  que  se leva 
a effeito no sentido de  se in tensif icar  a 
plantação dos cereaes  em geral ,  sobre tu*  
do milho, arroz ,  feijão e ba ta ta ,  ao lado 
das  g ra n d e s  c u l tu ra s  de  café, canna, a l 
godão  e m a m o n a —garant indo*se , d e s f a r t e .  
o bem e s ta r  ge ra l  e, sobre tudo ,  o das  clas
ses menos  favorec idas  da fo r tuna ,  no in 
te resse  de todos.

P lan tae  cereaes ,  po is , ' as  fe r te is  t e r r a s  
paul is tas  sabe rão  l e c o m p e n s a r  o vosso t r a 
ba lho e o E s tad o  se benefic iará  com o 
vosso bem e m p re g a d o  esforço.

O gov erno  p r e s ta rá  p o r  meio de suas  
repar t ições  especialisadas,  toda  a ass is tên
cia technica  e fo rnecerá ,  a preços r a z o á 
veis, sem en tes  se leccionadas e insec ticidas 
que os snrs.  l a v rad o res  necessitem.

grammas, farello do trigo ou fubá, trinta grammas, m ilho era grão 
partido, ou sem entes de girasol, 
cincoenía grammas e legum es  
verdes á disposição.Continuam-se dando substancias 
calcareas ou conchas moidas, n e-  
cessariae á formação das cascas dos ovos.

Carregam-se ’as incubadoras, 
pois, este mez é tão conveniente  vigiar os bebedouros. V igiar tam 
bém os [capões cuidando m uito  
da sua aliiqentação, afim de es
tarem promptos para a venda no 
fim do anno.

APICULTURA
D evem -se continuar a praticar 

neste mez as recom m endações dadas em Setem bro. E' o mez em  
que se produzem 'geralm ente os 
enxam es ou seja a im igração de 
uma parte das abelhas acompanhadas de uma rainha.

O apicultor pratico poderá prever a sahida dos enxam es ao no
tar m uita agitação e um ruido  extraordinário na colm eia.

Quando o enxam e sahe é con
veniente vaporisar agua ou areia  
fina sobre o mesmo. Ahi as abe-

jlhas formarão um grupo com pacto, pendendo de qualquer galho  
! de arvore ou beirada de casa, 
sendo então facil reco lh el-as a uma colm eia vazia {a qual será  
im m ediatainente fechada e à noi
te conduzida para o apiario.

Os prim eiros enxam es são os m elhores e se tiverem  de ser  
comprados ex ija -se  que pesem ao menos 3 kilos.

INDUSTRIA ANIMAL
g a d o  — E’ a epocha propicia  para a vaccina contra o carbury  

culo. Collocam-se os touros ju n tos ás vaccas de cria. depois de 
( vaccinados e exam inados cu ida- i dosamente.

Depois da 2.a quinzena suspen
dem-se todos os trabalhos de des- corne e ^castração, para evitar  
bicheiras. V igiar a m archa da

i parição, que continua. Cuidar das 
j crias, especialm ente das bicheiras  i do um bigo e da bocca.

ovelhas— Logo no principio do ! mez as ovelhas term inam  a pari
ção. Se o tem po estiver  quente ó conveniente Dão castrar os cor
deiros. Pode ser iniciada a tos-

quia. Logo depois de tosquiadas, 
as ovelhas deverão tom ar ura 
banho de corpo inteiro, possivel
m ente com um desinfectante, para evitar a formação de bichei
ras sobre as feridas.Podem ser soltos os carneiros  
oom as manadas.

c a v a l l o s  e  é g u a s — Continuam  
as domas, porém não trabalhando 
os pôtros nas horas de m uito sol.

Suspende-se a castração o mar
cação. V igiar os eguas que con- 
iinuam  parindo.

I4A P E T R O L E O  
N O  B R A S IL  !

O Est ad o  de Alagoas  s e g u n 
do comraun icam dalli, se a cha  
empolgado pelo caso  do pe t ro -  
leo, que  fez passar  para  um 
plano  inferior q u a l q u e r  outro 
assumpto ,  m esmo politico. T o 
dos têm suas  at tenções  vol ta 
das para o g r a n d e  problema,  
cuja so lução  irá marcar  uma 
nova éra para  Alago as  e, de  
certo para  o paiz. E en t re  os 
mais en t hus ias tas  pode  se c o n 
tar o prop r io  go v e r n a d o r  O s -  
rnan Loureiro.

In te r ro ga do a respei to dos  
resul tados  até ag o ra  obt idos  
das  pe sq uizas  do  Riacho Doce,  
o go ve rnad o r  disse que  era 
com p r a z e r  que  t ra tava  do a s 
sumpto.

«Desde q u e  se ag i tou  a q u e s 
tão do  pet roleo,  o go ve rno  de  
Alagoas  co m p re h en deu  o al
can ce  da missão  que  lhe e s t a 
va confiada.  Seja per ant e  as 
au to r idades  federaes ,  seja p e 
rant e  a opinião publ ica ,  sua 
att i tude foi uma unica: prest i 
giar por  todos os m od os  os 
t raba lhos  e es tudos  de  p e s q u i 
zas  no  Es tado.  Como a c o n t r o 
vérsia ia al to só poder ia  sei 
der imida  pela in tervenção  de 
technicos . O  g o v e r n o  abaudo-  
nou o regimen de pal iativos 
para  cont rac tar  es tudos  geogra-  
phicos,  tendo tido a fel icidade 
de in teressar  no  caso a f irma 
Piepmeyer ,  de Caeel,  na Alle- 
manha ,  cuja reputação  scienti- 
fica e idoneidade  moral  es tão  
acima das  conhecidas  machina-  
ções da luta pe lo petroleo.  Os 
resul tados  das inves tigações ,  
frizou o go ve rnad or  Osman ,  
acabam de exceder  os  prognos-  
ticos mais  optimistas,  de  modo 
q u e  podemos considerar  A la 
goas ,  o ponjo de par t ida  da 
indus tr ia do pet roleo no Brasil.  
Pelos  es tudos e exames  da com
posição geo logica  e do m a te 
rial recolhido n a  região do Ria
cho Doce,  essa  região é r e so 
lu tamente  pet rol ifera,  como a s 
severa o ultimo relatorio dos  
technicos  allemães.»

O governador  faz uma pausa 
pa ra  d i z e r :— Alagoas  dá assim 
um sugges í ivo  exemplo  da  
com pre hen são  dos  seus  deve- 
res para  com a Nação e sente 
justificado jubilo em ver que
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se vão  abr indo pa ra  a econ o
mia nacional poss ib i l idades  in- 
commensuraveis .  Datará dahi, 
talvez,  a nossa emancipação 
economica ,  da qual a s o b e ra 
nia política de que  go sam os  é 
ap en as  um a antécipação».

E orgulhoso  do papel  do  seu 
Es tado,  acrescentou:

«Quando penso  qu e  devido á 
iniciat iva de  Alagoas vae nos 
sor r i r  a abas t ança ,  ineu p e n s a 
mento  volve-se para  os br as i 
leiros dc todos  os  qu ad rau t es  
que  tem fome e vegetam presa  
de  pers is ten tes  endemias ,  cu jos  
soffr imentos serão es tancado s  
pela ra jada  de ouro  qu e  o p e 
t ro leo  nos  trará.  Sinto como o 
pre lúdio  de  alegria da po pu la 
ção sadia num r i thmo accele- 
rado ,  o prog re sso  das  escolas, 
toda  um a vida nova ,  emfim, 
a e levação do  s ta nda r  de  vida 
q u e  o Brasi l  exp e r i m en ta rá  no 
dia em que  es sa  real idade se con 
ver te r  nas  im m en sa s  possibi l i
dad es  que o petroleo offerece.  
E  essa sa t i s fação é tanto maior 
quan to  coube  a um pequenino  
Estado,  no  moment o  dramat ico  
da  his tor ia do paiz, es^e papel 
p rep ond er an te  que  o dest ino 
lhe deu.»

Natal de 1936
A  O rgan isação  Record, 

quo  t e m  sob a sua d i 
reção  as d u a s  m ais  co= 
nhec idas  e poderosas  es' 
tações  da  Radio  da C ap i
tal  do Estado, a Radio  
R eco rd  e a Radio  Excel 
sior,  dando  co n t in u a çã o  
ao seu seu plano de  co* 
o p e r a r  p a ra  o bem com- 
m um ,  teve  pa ra  es te  ano 
u m a  in ic iativa  por  todos 
os m ot ivos  d igna  de en- 
coraios.  T r a t a  se do N a ta l 
d a s C rianças A siladas. 
F ugindo ,  e n t r e t a n to ,  ao 
seu p r o g r a m a  de  todos 
os os anos, de c on tem p la r  
apenas  os pobres inhos  da 
Capital ,  a O rgan isação  
Record, con tando  com o 
apoiu  da  D ire to r ia  Gera l  
do Ensino do “Es tado  e 
de m u i ta s  associações de 
classe de S. Paulo,  re so l 
veu  e s te nde r  a todas  as 
c r ianças  as i ladas  no E s 
t a d o  de S. Paulo  o .Natal 
de  1936

R ep re se n ta n te s  da Ra
dio R ecord  encon tram-se  
hoje  nas  d ive rsa s  zonasj em que  se div ide  o nosso; 
Estado ,  p e rc o r re n d o  os| 
g r u p o s  escolares, colégios ' 
p a r t icu la res ,  etc., e fazen
do a nomeação em cada

L j i M M i i i i  i|1 í l i  I l  i :lJ  L ~  f  l a J - É l i  |;| fe il l  i

í l t l l p
M i  i f j j f j p

':HÍ I pi*

P r o d u z a  m a i s
e melhor sem dilatar

seu tempo de trabalho,
NOS escriptorios, nas officínas, nos colle- 

gios, onde quer que o hcmer-i exerça suas 
actividades, tanto mais efficienre e perfeito 

será o seu trabalho, quanto maior fôr o con
forto de que esteja cercado.
Entre os elementos que pesam no conforto 
de um ambiente, resalta a imaortancia capi
tal da illuminação.
Além de causar distúrbios nervosos e muscu
lares, enfraquecimento da vista, neurasthenia, 
cansaço, etc., a luz deficiente e mal dirigida 
reduz o quociente de producção do trabalhador. 
Póde-se produzir mais e melhor, sem dilatar o 
tempo de trabalho, corrigindo a illuminação.

A B O A  L U Z  E ’ A V I D A  D O S  S E U S  O L H O S

localidade, de um a  pes* 
soa que  aí se e n ca r re g a  
rá  dos  donat ivos ,  e n c a 
minhando-os d9pois à q u e 
la Organisação . Ao m es
mo tempo, esse r e p re se n 
ta n te  local r e m e te rá  t a m 
bém á Radio  Record  a 
re lação  das  crianças a s i 
ladas  no município,  pa ra  
que, em Dezembro soja a 
ele r e s e rv a d a  a parcela  
corresponden to .

E ’, pois, m ais  do que  
u m  dever ,  um a  obr igação

'd e  todos con t r ib u í rem  
j pa ra  o N a ta l de 1936, 
da Radio  Record, m o r 
m en te  es tando  desde  já 
ce r tos  de que  os benefí
cios a se rem  recebidos i 
a t in g i rão  . tam bem  a suai 
t e r r a  Natal.

Hoje no CENTRALSublimeObsessão

Em Moeóea foi desco
berto um liquido que 
presume seja petroleo
H a  dias, em Mocócn, 

va r ios  meninos fo ram  
a t r a íd o s  por  fo r te  cheiro  
que  em anava  do fundo  
ile um  quinta l ,  que con
fina com o Ribe irão  do 
Meio, na cidade. Um d e 
les descobr iu  que  de  v a 
rios bu racos  m inava  um
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liquido, o qual se infla 
mou q ua nd o  lhe foi a t e a 
do fogo. Aventou-se  a 
hipótese  de  que  se t r a t a  
va de  petroleo, pois o 
chei ro  e ra  idênt ico ao da 
gazolina. A noticia espa- 
palhou-se,  af i rmando-se  
que  hav ia  sido descobe r 
to um  veio pe tro l i fe ro  na 
cidade.

A S t a n d a r d  Oil, que  
possue um  posto na lo
calidade, ju lgou que  o 
l iquido p rov inha  do pos
sível va sam en to  de  um 
de seus tanques ,  m ot ivo  
por que  pediu  a vinda 
de dois technicos  da  Ca 
pitai. Estes,  após t e r  fe i 
to var ias  excavações,  a f i r 
m a r a m  que  o l iquido não 
oram p rove n ien tes  de t a n 
ques do Posto.

Diante  da declaração 
dos tecaicos,  e em v i r tu  
de de a p r e s e n t a r  o l iqui
do os ca ra te r i s t i co s  do 
petroleo — é oleoginoso, 
inflamavel e dêle sa des 
prende  o chei ro  de gazo. 
lina — será  in te ressan te  
que se p rocedam  as a v e 
riguações,  afim de ser  
a p u r a d a  a o r igem  do li
quido e o m ot ivo  por  que  
cont inua  minando.

Homenagem
Ma ultima audiência do M.M. Dr. 
Juiz de Direito desta comarca,  
an te ontem real isada,  pelo p e s 
soal do nosso  foro foi prestada 
significativa e merecida home
nagem ao Dr. Oscavo de P a u 
la e Silva.

Por  nimia genti lesa do s e r 
ventuár io do  dia, fomos dis- 
í inguidos com a copia do  te r 
mo que abaixo  transcrevemos:  

«Dr.  João Elias Cruz Mar tins,  
luiz de Direi to desta comarca 
<ie Itú. Aberta com as  formal i
dades legais pelo 2.° oficial de 
justiça, deste Juizo,  Pedro  de 
Oliveira. Compareceu  o advo-  
gano Custodio Piuto Sampaio  
Nfetto e disse que: — po r  si e 
como Promotor  Publico inter i
no da comarca  e a inda  r ep re 
sent ando os  demais advogados ,  
serveüturiog de Justiça e ofi- 
• iais de Jus tiça,  in terpre tando 
por conseguin te  a vontade  de 
todos, us ou da  palavra para  
pres tar  uma merecida ho m ena 
gem,  ao Dr. Oscavo de Paula j 
e Silva,  advog ado militante e 
Diretor do Ginásio do E s t a d o ! 

m Itú, po r  mot ivo de seu b r e 
ve consoreio.  com a genti l  se-'  
íhorita professora  D. Claudi -

Maeliinas tle coser e bordar P F A F F
Fogões a carvão B A 1 ®
Aquecedores I ÍA K ©
Fog-ões á leuiia WAILJLMjJ-
ISalança autouiatiea E X Â C T A  

Vendas a prestações
C A S A  F R E I T A S  — Fone, 2S6
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mira de Vasconcelos.  Nessa  
ligeira oração foi dito que  o 
casament o  é a ba se  da f^milia, 
da soc i edade  e do EstadÓ> s e n 
do cos tume  desde  as é ras  pre- 
historicas ser essa  cerimonia 
festejada com entus iasmo, flo
res, musica e banquete ,  qu e r  
na cho up ana  do pobre,  nos 
tugurios .  nos  palacios,  nos  n a 
vios e até mesmo  nos aero- 
planos,  o qu e  eleva bem  alto 
tão tocante significativa cer imo
nia. P o r  conseguin te  em nome 
dos  presentes  oferecia- lhe  um 
modesto mimo como lembrança 
na familia forense,  e, ao m e s 
mo tempo,  fazia votos ao Crea-  
dor pa ra  que a nova Isituação social, do Dr. Osca vo de  Pau 
la e Silva e sua noiva,  fosse 
sempre  cheia de felicidade e 
per fumada  pela br isa e i lumi
nada pelos clarões das  e s t r e 
las. E assim, em nome de todos 
os  presentes ,  desejava ao j o 
vem pa r  uma e x i s t e n c i a  
cheia de in terminas venturas.  Em 
seguida usou da pa lavra  o Dr. 
Raymund o Alvaro de Menezes,  
Delegado de Policia des te  m u 
nicípio, o qual em seu proprio 
nome e no  da  policia local se 
associou á homenagem que e n 
tão se prestava ao Dr  Oscavo 
de Paula e Silva, ao qual d e 
sejou farta mésse  de felicidade 
na  nova  vida de casado que 
óra ia iniciar, a lmejendo,  ou- 
trosim, idênt icas  venturas  á 
sua  diléta noiva,  fino o r n a 
mento da sociedade local. Peio 
M, Juiz de  Direito desta co 
marca foi dito que: de coração 
com toda a sinceridade se as^ 
sociava a justa mani festação'  
feita ao Dr. Oscavo,  tecendo, 
cons iderações  a respei to de 
sua  a tu ação  corno advogado,  
professor  e par t icular ,  isto é, 
f a zendo  vêr q u e  sob todos os 
pontos  de vista era d igno de 
estima, de consideração.  E 
c o n d u iu  fazendo votos pela 
sua felicidade e da distinta 
moça  que escolheu p a ra  com
panhei ra  de sua vida,  Em se
guida  compareceu  o Dr. O s c a 
vo de Paula  e oi iva qu e  em 
seu nome e em nome de sua 
noiva,  pronun ciou  v ibrante d i s 
curso  de agradecimento.  Nada 
mais  havendo,  lavrei este termo

que lido e ach ado  conforme,  
vai devidamente  assinado,  por to 
dos os presentes .  Eu, (a) G e 
raldo Ribeiro,  escrevente  auto-  

! r i sada  do  crime- o escrevi,  (aa) 
João  Elias C r u z  Martins, C.  P. 
Sampaio Neto,  Raymund o Al
varo de Meuezes ,  Manoel  Ma 
ria Bueuo,  João Evangel i s ta 
Bueno, G e r m a n o  Puccinell i ,  
Pedro  de Oliveira, Misae! de 
Campo s ,  Bento  de Arruda,  Ed- 
ga rd  Mar ins e Dias, Vicente 
Leite Gomes,  Marius Amirst  
Braga , Antonio Blumer Pilho, 
Nab or  Dias, Ar lindo Osvafd 
Baptista,  Antonio de Panla Lei
te Netto,  Manoel Munhoz,  Dr. 
Oscavo de aula e Silva e Ari- 
t í n io  ;Nardy Netto».  Nada mais 
havia em dito te rmo de  a u 
diência, q u e  p a ra  aqu i  foi bem 
e fielmente t ranscr i to do p r o 
prio original ,  ao qual me r e
porto e dou fé. Todo o refer i 
do é verdade.  Itú, 2 de ou tu 
bro  de 1936. Eu, Gera ld o  Ri
beiro, escrevente au to i i sado do 
crime, o subscrevi.»

Hoje no CENTRAL
Sublime Obsessão

3 .a fe ira— ás 8 1/4 ho ras — 
F O L IA S  T R A N S T L A N T IC A S  
com N ancy C arro le  jLloytl N olan.

4 .a fe ira , dia 7 — Sessão das 
Moças— CO RA Ç Õ ES EM  R U I

V A S , com K a th e rin e  H ep bu rn  
e C harles Boyer.

5 .a fe ira , dia 8 — 2 Sessões 
C A V A L E IR O S  DA N O IT E , 
F a r-W est com Jack  H oxie, fi
nal da serie  D O M IN A D O R 
D A S  S E L V A S .

Dia 9, S ex ta  F e ira  N A R C I- 
SU S, com M arie D resller, W al- 
lace B eery .

Sabado, dia 10 A  BO A  F A D A  
com M arg a re tte  S ullavan e H e- 
h e rt M arshall.

Domingo, 11, G O N D O L E IR O  
DA B R O A D W A Y , com C har
les P ovell.

Dia 18, T E M P O S  M O D E R 
NOS, com Charles Chaplin.

NOTICIÁRIO
D e  r e g r e s s o  •

De volta da Europ a  onde  es
teve d u ran te  a lg un s  mêses,  em 
viagens  de recreio,  acha- se  de 
novo ent re  nós, o sr. Alber to 
de Almeida Gomes,  des tacado 
membro d o  alto comerc io  local.

S)
G e n l e  n o v o

O  lar do s r  Victorio Bercul -  
fine e sua  exma.  esposa  dona  
O lg a  B e r c u  l f i n é ,  acha-  
se em festa desde o dia 27 de 
O u tu b ro  p. f. com o adv ent o  
de seu  primogêni to,  um r o b u s 
to menino,  que nas  ag u a s  lus- 
trais do  ba t ismo r eceber á  o 
nome de Eriberto.

V
M u s ic o  n o  J a r d im

Hoje,  segundo estamos info r 
mados ,  o corê to  da P ra ça  P a 
dre Mi gu e^  poss ive lmente  será 
ocupad o peia Corp o ração  M u 
sical «União» magnífico con
junto de Por to  Feliz, que,  da 
visinha e amiga  cidade,  aqui  
virá ospecialmente para del iciar  
a no ss a  gente  com a ex ec ução  
de um pr og ra m a fcuidadosamen 
te o r gan is ad o  pelo competent e  
te Maest r ino Manoel  Antiquei,  
ra, seu  esfo rçado  regente .

&
Festival beneficente

Organ isado  por  uma co m is 
são de dist intas senhor inhas  do  
nosso meio social, sob  a com
petente di reção art íst ica da 
Snta.  lve ta  Simeira,  terá lugar  
am an hã,  ás  21 horas ,  no  Cine 
Central ,  um grandioso  fest ival  
l i tero-musical  em beneficio do 
• C en t r o  de Cul tura  Musical.»

99
Fia. <3e Seguros

A serviço  de propagan-  
ga  da  Cia. A d r ia t i ca  de 
Seguros ,  a m ais  a n t ig a  h 
cons ide rada  no genero , 
e s teve  na  cidade , t endo  
nos d i s t ingu ido  com a 
sua  visita,  o Sr. Plinio 
do Amaral .

99
Falecimentos

Faleceu  an te -on tem  nes
ta  c idade  a Sra.  D. Ma» 
r ia  C and ida  A r ru d a  
Trombini .

A e x t in ta  q ue  e ra  c a 
sada com o sr. João  T r o m 
bini, de ixa  na o r f an d ad e  
dois fi lhos menores .

O seu e n t e r r a m e n t o
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realisou-se ontem ás 8 
horas,„ saindo o feretro  da rua Joaquim Borges, 
com  grand9 acompanha
mento.

— Com 18 anos,*quando 
apenas  começava  á viver,  
faleceu no dia 1.° do c o r 
ren te ,  em Inda ia tuba ,  a 
S en ho r inh a  Eunice,  f ilha 
do falecido a dvogado  
Jo sé  A ugu s to  da Silva e 
d. Rosa Bruni da  Silva.

O p r e m a t u r o  d e s a p a re 
c im en to  da jovem Eunice,  
foi g r a n d e m e n te  l a m e n t a 
do não só em in d a ia tu b a  
onde  e ra  | u m  o rn a m e n to  
da  sociedade local, como 
aqui,  onde e ra  b a s ta n te  
r e lac ionada  e contava 
n um e ro sos  parentes .

O seu e n t e r r a m e n t o  que 
teve  l u g a r  [ás 16 ho ra s  
do dia seguinte ,  gfof [bas
t a n t e  concorrido.

A’s exmas.  famil ias  en- 
lu tadas  as nossas condo 
lencias.

PREFIRAM
Para  os seus  seguros de 
vida, a companh ia

A D R I A T I C A .
F un dad a  a quas i  u i n c seculo 

opera em
23 pa izes  do m un do e tem sob 

a sua proteção,  centenas  
de  milhares de lares. Li
quida todos os seus sinis
t ros  com a maxima po n
tualidade.

- Cine Central -
2 grandiosas Sessões - A*s 7 e 9 lis. 

Um íiime com uma alma imortal!

Justiça, apenas
O nosso em inen te  con

f r a d e  Gera ldo  Rocha  al- 
ludia  o u t ro  dia. n u m  dos 
seus b r i lhan tes  a r t igos ,  á 
t r a g é d ia  do hom em  de 
jornal,  no Brasil.

Ella tem  aspectos  infi-- 
n i tos  e nem um a  pa r te  
delles foi a inda  s iquer  
v u lg a r i s a d a  p a ra  o co- 
nheciynento do publico. 
No dia em que  se e sc re 
v e r  a sua h is tor ia  elle 
se t r a n s f o r m a r á  de sup- 
posto  algoz em m a r ty r .

E v iden tem en te ,  a c a r 
r e i ra  jo rna l ís t ica  ainda é  
uma. das  m ais  a sp e ra s  e 
i n l r a t a  profissões a que 
o hom em  se pode ded icar

Para a inspiração das mulheres e admiração dos hom ens.
com Irene Dunne e Robert Taylor

N ã o  d i g c k  R a d i o ,

D i g a  P H I L 1 P P S -
Vendas a módicas prestações e lon

ga garantia de íuncionamento. Para demonstrações — FONE, Z S O .
P o p  estes d ia s  PHíLIPP S  1 9 3 7

Assombroso! Fantastieo!
CASA FREITAS
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entre nós. Tudo, na rea-i 
lidade, se exige delia ej 
quase nada se lhe concede.

A imprensa collaborou 
em todos os movimentos 
civicos brasileiros, fez a 
abolição, fez a Republica, 
determinou todas as trans
formações politicas ope
radas até agora, sem que 
nenhuma vantagem deci- 
va obtivesse ou preten
desse obter. Se os rapa
zes que fasem o jornal 
nas capitaes do Brasil 
merecem pelo seu stoi 
cismo todos os louvores, 
calculem os que, vencen
do todas as barreiras, 
preconceitos “de toda a 
ordem, difficuldades irr> 
mensas, a ignoraucia de 
certos -mandões» attra- 
biliarios, se atiram á ta
refa de fazer jornalismo 
nas pequenas cidades, 
longe do que nós [chama
mos civilisação. Se aqui 
nós soff remos, lu tamos,

vivemos as nossas a n g u s 
tias,  o que  não so ff re râo  
aquel les que  vão p a ra  o 
in te r io r  e f u n d a m  o seu 
jornal,  c avam  a sua t r i n 
cheira,  oonstroem a sun 
escola decididos  á ta re fa  
g igante .  Não esc revemos  
ainda o poema glori fica-  
dor  desses heroes  [anony- 
mos, d e sb ra v a d o re s  a u d a 
ciosos que  dão tu d o , - sa ú 
de, d inhe i ro  e vida, á 
ob?-í que  em prehendem .  
Faça-se justiça ao hom em  
de^jornal no Brasil .  Não 
ha m aio r  hero ism o do 
que -alguém q u e r e r  de 
fac to  seguir  a c a r r e i r a  de 
jo rnal e cumpri l-a  com 
hones t idade  e patr io t ismo.  
Não ha tão pouco profis 
são mais belia, quando  
n ob rem en te  in te rp re ta d a .  
O pharo l  gu ia  o nave 
g a n te  e o a d v e r t e  dos 
arreci fes,  dos per igos  in
visíveis. Que é o i jornal 
consciente  sinào um  p h a 

rol, o r ientando,  guiando,  
d i r ig indo  os povos?  Os 
hom ens  de jo rnal no 
Brasil  não pedem nada  
e dão tudo.

Nós pedimos p a ra  eíles 
apenas  justiça.

Orig.  da  UBI
Correio Universal

Como su p lem en to  da 
nossa folha, d i s t r ib u ím os  
hoje um  n u m e ro  da  a p r e 
ciada  publicação, «Correio 
Universal»,  do Rio.

Na Arca...
Q uando  c o r re u  noticia 

do Dilúvio a b icha rada  
la rgou  a c o r r e r  a t ro p e 
lada p r o c u ra n d o  o ve lho  
N o é .

Este,  vene ra n d o  c a v a 
lheiro, de longas  b a rb as  
p a t r i a r c h a e s  á p o r ta  da 
Arca  immensa, acolhia  a 
b ichar ia  s e d e n ta  de vida.

Mas o m edo  da  m o r te  
é a lgum a  coisa de te r r i  
vel em todo o reino ani 
mal. A bichar ia  deu  a 
fazer  bagunça  p a ra  e n 
t r a r ,  cada qual pr imeiro ,  
no re d u c to  sa lvado r .*

Noé, san to  homem, pa 
cato  p ro sa d o r  de Jeovab, 
resolveu a ca b a r  com o 
a t rope lo  e colocando»se 
na p o r ta  da Arca  procla  
mou,  com sua voz fes ter  
to r ica  :

— Todo m u n d o  em fila' 
Nada  de f rége !  Um por 
um, ou eu fecho a Arca  !

A b ichar ia  medrosa ,  
conhecendo a f am a  do 
descobr ido r  do vinho, re 
solveu obedecer  e, um 
por  um, fo ram  e n t r a n d -  
enfileirados,  os bichos to
dos da  Creaçâo.

E n t r e  elles e s tava  o 
Elefante.  Rausado, g r a v e . 
o enorm e  p a c h y d e rm e  U 
p e ne t ran do  na Casa d 
Salvação, quand o  um; 
pulga  e spe r ta  passou lh 
no lombo im menso!

O e lephan te  não se cor: 
teve. Aquillo era  demai.  
O rdens  são ordens .  E v o l  
tando-se  p a ra  traz,  g r  
tou enfezadidiss imo:

— «Vamo p a rá  de en. 
purrá?»

Foi quando  começou o 
D i l ú v i o . . .

D. MIGUEL


